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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Almeida, Gastão Thomaz de - Imprensa do Interior: um estudo prelimi­
nar. São Paulo, Imprensa Oficial do E�ado/ Arquivo Público do Esta­
do, 1983. 60 p. 

Ao apresentar este pequeno volume, informa Ernani Silva Bru­
no que a morte de Gastão Thomaz de Almeida impediu que ele desse 
prosseguimento a trabalho a que vinha se dedicando há longo tempo: 
a história da imprensa interiorana em São Paulo. Tarefa nada fácil, 
como o próprio autor o confessa: "Praticamente tudo está para ser 
estudado sobre o assunto. Trabalhos esparsos, locais e regionais, exis­
tem alguns, mas poucos, o que impede uma visão e uma análise gerais 
do que foi, do que é e do que se espera do jornalismo voltado para as 
suas cidades e regiões". O que se configura no presente volume é 
apenas um "estudo preliminar", como que uma prévia do que o 
autor pretendia elaborar, mas não chegou a fazer. Será, sem dúvida, 
um ponto de partida para que outros prossigam na tarefa. Realmente 
é um estudo necessário. O primeiro jornal no interior de São Paulo 
surgiu em Sorocaba, em 27 de maio de 1842. Portanto, a história da 
imprensa interiorana abrange um período de mais de cento e vinte 
anos. Imprensa ativa e participante de todos os movimentos sociais e 
políticos que nesse lapso de tempo ocorreram no Estado e no País. 
Jornais que fizeram a campanha abolicionista, a propaganda republi­
cana e, proclamado o novo regime, terçaram armas nas campanhas 
eleitorais. E não ficaram indiferentes aos movimentos operários que 
marcaram de maneira bem acentuada a vida paulista deste século. 
Lembramo-nos de que, de certa feita, o saudoso Professor Reynaldo 
Carneiro Pessoa elaborou um elenco de jornais republicanos apareci­
dos no interior de São Paulo na época da propaganda, ou seja de 
1870 a 1889. E ele próprio se surpreendeu com o número elevado 
que conseguiu arrolar, e tendo, naturalmente, a certeza de que seu 
levantamento estava longe de completo. O mais antigo jornal do 
interior, ainda em circulação, é a Tribuna do rforte, de Pinda­
monhangaba, que já completou seu centenário. Outros que dele se 
aproximam são a Tribuna do Povo, de Araras e a Tribuna Popular, de 
Itapctininga. É significativo que se chamem Tribuna. O nome já 
traduz seu espírito. Enfim, o "estudo preliminar" do saudoso jorna­
lista é um convite à tarefa de rebuscar arquivos e coleções de jornais, 
para perscrutar-lhes o sentido, a natureza, o espírito, o papel em 
suma que representaram nas cidades onde surgiram. ONM ( Cortesia 
dos editores ). 
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Anderson, Perry - Linhagens do Estado Absolutista. Trad. de João Rober­
to Martins Filho. São Paulo, Brasiliense, 1985. 548 p. 

"Neste estudo marxista do absolutismo, o autor apresenta uma 
singular análise da natureza e desenvolvimento do Estado absolutista. 
O hlstoriador inglês não só foge às limitações da hlstoriografia ofi­
cial, no que diz respeito à demarcação êronológica e geográfica, co­
mo também supera as tendências mais comuns da literatura marxista, 
ora excessivamente generalizantes, ora específicas em demasia. As­
sim, o autor examina simultaneamente as estruturas globais que 
constituem o Estado absolutista e também as variantes particualres 
representadas pelas diferentes monarquias da Europa pós-medieval. 
Uma obra fundamental para a compreensão do primeiro sistema in­
ternacional de E_stado no mundo moderno" ( Da apresentação da 
Editora, a quem agradecemos a gentileza da oferta ). 

Bandecchl, Brasil - História e ficção na poesia e no romance. São Paulo, 
Pannartz, 1985. 

Bem andou o saudoso hlstoriador e acadêmico Brasil Ban­
decchi reunindo diversas páginas esparsas por publicações periódicas, 
para formar o que veio a ser seu último livro. Consta de cinco estu­
dos isolados: "Mário de Andrade e a fala brasileira", "História do 
Brasil na poesia", "Faculdade de Direito, poesia e história", "Ro­
mance como fonte de hlstória" e "Romance urbano do interior". 
Este último é um ensaio sobre o escritor francano Antônio Constan­
tino ( 1898 - 1963 ). Nestes cinco estudos, que adquiriram, agora, o 
caráter de permanência que só o livro pode dar, Brasil Bandecchi 
revelou-se não apenas o pesquisador familiarizado com os eventos 
históricos, mas, igualmente, o freqüentador assíduo da literatura de 
ficção. Sob este aspecto, o capítulo mais importante do livro, sem 
menosprezo para com os demais, ''Romance como fonte da Histó­
ria". Cuida de romances da escravidão: "A Escrava Isaura", "O Mula­
to", "A Marcha", "Mocidade de Trajano" e "A Família Medeiros", 
respectivamente de Bernardo Guimarães, Aluísio de Azevedo, Afon­
so Schmidt, Visconde de Taunay e Júlia Lopes de Almeida. Passa, 
depois, para os romances ligados ao povoamento do oeste paulista, à 
imigração e ao café: "Chão Bruto" e "Filhos do destino", de Hernani 
Donato; a trilogia ( "Clarão na serra", "Grotão do café amarelo" e 
"A porteira bateu" ) de Francisco Marins; "O estrangeiro", de Plínio 
Salgado; "Capa Preta" e "Espigão da Samambaia", de Leão 
Machado; e encerrando esse precioso capítulo, uma evocação final de 
São Paulo ( cidade ) no início deste século, através de "Madame 
Pommery", de Hilário Tácito, pseudônimo de José M_aria de Toledo 
Malta. ONM ( Cortesia do autor ). 
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Campanhole, Adriano - História da Fundação de Assis. São Paulo, 1985. 
194 p. 

Deste volume, disse Vinício Stein Campos numa das orelhas da 
capa: "Limitando-se ao período correspondente à 'conquista do solo' 
e ao 'ato maior da fundação do povo�do', o trabalho se desdobra em 
seis largos capítulos, nos quais alinha importante documentação so­
bre o grande quadro histórico que se propõe recompor, a saber: 
Francisco de Assis Nogueira, sua vida e obra, desbordamento mi­
neiro-paulista pelos sertões do oeste, o conflito entre indígenas e 
colonos, a genealogia da fam11ia Assis Nogueira, a presença do mes­
mo em Caconde, a Guarda Nacional desta cidade e as revelações de 
seus registros, as doações patrimoniais de 1880 e 1905, Assis em 
1925, 1936 e 1984, o pioneiro José Teodoro de Souza, os registros 
paroquiais e por fim a colonização da Alta Sorocabana, o café e os 
imigrantes, notadamente o italiano, presença decisiva para as trans­
formações sócio-econômicas do Estado neste último século. Cam­
panhole enriquece a sua obra com a transcrição integral dos docu­
mentos que logrou levantar nessa paciente e brilhante pesquisa. Ao 
concluir sua obra, num epi1ogo comovente, deixa falar eloqüente­
mente seu coração de paulista e brasileiro exaltando a epopéia da 
realização do Brasil, edificante desfecho de uma publicação histórica 
que sobremodo opulenta a nossa bibliografia do passado municipal 
de São Paulo". Registre-se que ao autor a bibliografia paulista já deve 
um alentado histórico da cidade de Caconde, publicado em 1980. 
( Cortesia do autor ). 

Fausto, Boris - Crime e cotidiano: a criminalidade em São Paulo 
( 1880 - 1924 ). São Paulo, Brasiliense, 1984. 294 p. 

"O que se retrata nesse livro é um período de mudanças pro­
fundas para o Brasil. Foi nessa fase que se sentiram as conseqüências 
da abolição da escravidão, da imigração estrangeira, do nascimento 
das fábricas e do surgimento da massa operária especialmente numa 
pequena cidade de pouco mais de 35.000 habitantes: São Paulo. Ela 
se transformaria, em quarenta anos, no segundo centro urbano do 
país, em tamanho e importância econômica. O autor examina o 
fenômeno da criminalidade nessa fase, pensando o contexto de mu­
danças sociais da cidade. Sua preocupação não se limita à criminali­
dade envolvendo aqueles que estão à margem dessas mudanças, mas 
tenta compreender também o código de ética social da época, a 
ideologia que move a sociedade para a condenação ou absolvição dos 
homicidas, prostitutas e criminosos sexuais. Crime e cotidiano as­
sume importância particular nos dias de hoje, para a compreensão de 
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uma realidade semelhante àquela do começo do século e ·que volta­
mos a presenciar". ( Nota da Editora ) De nossa parte, acrescen­
temos, sobre o autor, que, depois de sua formação jurídica e históri­
ca, inclinou-se ele para a história social, assunto de seu livro Trabalho
urbano e conflito social ( Difel, 1975 ). Antes, em 1969, publicara A
revolução de 1930 (Brasiliense), "tentativa crítica das interpreta­
ções históricas do episódio revolucionârio", seguido de valiosa bi­
bliografia sobre o movimento. Posteriormente, coube-lhe prosseguir 
a grande História Geral da Civilização Brasileira ( Difel ), iniciada por 
Sérgio Buarque de Holanda, e por Boris Fausto dirigida dos volumes 
8 a 11, completando, assim, a grande obra. Nestes últimos volumes, 
são de sua autoria os capítulos "Expansão do café e política ca­
feeira" ( vol. 8 ) e "A crise dos anos vinte e a revolução de 30" ( vol. 
9 ). ONM ( Cortesia da editora ). 

Franco, J. Nascimento - O Direito no banco dos réus e outros temas. São 
Paulo, Parma, 1985. 136 p. 

Apresentando o autor e o livro, escreveu o saudoso historiador 
e acadêmico Brasil Bandecchi na contracapa deste volume: "João 
Nascimento Franco nasceu na cidade de Franca, Estado de São 
Paulo, onde iniciou-se na imprensa, trabalhando no Comércio da
Franca e realizou parte do seu curso de humanidades, terminado em 
São Paulo. Aqui, na Capital, diplomou-se em Direito pela tradicional 
Faculdade do Largo de São Francisco. Sua indiscutível dedicação às 
letras jurídicas e seu espírito aguerrido o tornam um dos advogados 
notáveis de São Paulo, com repercussão nacional. Conselheiro do 
Instituto e da Ordem dos Advogados, desempenhou estes cargos com 
independência e altivez, não os considerando simples honrarias mas 
realmente encargos. Fez parte de banca examinadora constituída 
pelo Tribunal de Justiça de São Paulo em concurso para ingresso na 
magistratura, bem corno de inúmeras comissões organizadoras de 
congressos e concentrações de advogados, realizadas em São Paulo e 
em outros estados. Com a colaboração de Nisske Gondo, escreveu 
obras jurídicas, com diversas tiragens, publicadas pela Editora Revis­
ta dos Tribunais. Tem colaborado nos mais importantes órgãos da 
imprensa paulista. O Direito no banco dos réus começa com o 
trabalho que lhe dá o título, polêmico e justo, onde suas palavras 
soam mais corno urna advertência do que corno urna recriminação, e 
termina com o famoso caso do epitáfio de Francisco Franco de 
Sousa, o Chico Sornbração, que mereceu registro especial na§ 
memórias A Casa de Bragança, de autoria do mestre Ernesto Leme. E 
um livro que deve ser lido e meditado não só pelos que se interessam 
pelas letras jurídicas ou coisas do direito mas também pelos que se 
interessam pelas coisas de nossa terra". ( Cortesia do autor ). 
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Oliveira, José Teixeir"1 de - História do café no Brasil e no mundo. Pref. 
Theophilo de Andrade. Rio de Janeiro, Kosmos, 1984. 440p. 

Poder-se-á perguntar se, depois dos quinze volumes de Afonso 
de Taunay, ainda há o que escrever sobre o café. E a resposta tem 
que ser pela afirrnática: há. Prova-o •livro aqui registrado, de José 
Teixeira de Oliveira, a quem já deve a historiografia brasileira um 
utilíssimo Dicionário brasileiro de datas históricas, uma bem elabora­
da História do Espírito Santos ( da qual nos ocupamos quando de 
seu aparecimento ) e urna interessantíssima Vida maravilhosa e bur­

lesca do café, que serviu de base para o presente volume. Porém, saiu 
este de tal maneira ampliado que, embora contenha também a vida 
"maravilhosa e burlesca" do café, é, na realidade, um livro novo, a 
justificar plenamente o título que lhe foi dado. Mestre Taunay elabo­
rou sobre o café um livro-fonte, reunindo precioso documentário. 
Livro prolixo, desordenado, sem espírito crítico, mas indispensável 
por reunir inf orrnações que dificilmente encontraríamos em outro 
local. Dele já tratamos demoradamente em nosso livro sobre o gran­
de historiador, publicado ao ensejo de seu centenário, em 1976. Mas, 
o livro de Taunay é para ser "consultado" e não "lido". Já Teixeira
de Oliveira, sem desprezar o embasamento documental, imprescin­
dível em qualquer obra histórica, produziu um livro para ser consul­
tado e lido. Percebeu-o bem o prefaciador: "José Teixeira de Oliveira
estudou-o a fundo ( o café ), dando-nos um testemunho completo da
aventura por ele vivida, nestes dois séculos e meio. É um depoimento
que interessa à geração atual, como deverá interessar às gerações
futuras." Mais de um terço do volume é dedicado ao café "no mun­
do"; outros dois terços, ao café "no Brasil". Num e noutro, o autor
soube dar ao seu trabalho um sentimento profundamente humano,
não se prendendo aos dados estatísticos. Usa-os quando precisa, é
claro, mas, - o que valoriza ainda mais o livro-, soube dar grande
destaque à parte social da história do café. ONM ( Cortesia do
autor).

Reale, Miguel - Figuras da inteligência brasileira. Rio de Janeiro, Tempo 
Brasileiro/Fortaleza, Universidade Federal do Ceará, 1984. 125 p. 

"São realmente exponenciais e altamente representativas da 
cultura nacional as oito figuras da inteligência brasileira reunidas 
neste volume", observa pertinentemente, na "orelha" da capa, Eva­
risto de Moraes Filho. Bem andou, de fato, o autor reunindo em 
livro páginas dispersas ou discursos e conferências em que trata, com 
a mestria que lhe é própria, de Rui Barbosa, Pimenta Bueno, Pontes 
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de Miranda, Fernando de Azevedo, Cândido Mota Filho, Gilberto 
Freyre e Teixeira de Freitas. Três são discursos acadêmicos, proferi­
dos nas Academias Brasileira e Paulista de Letras, nas quais o autor 
sucedeu a Fernando de Azevedo e a Cândido Mota Filho, respecti­
vamente, e na primeira ainda recebeu a Pontes de Miranda. Rui 
Barbosa resultou de conferência proferiqa na capital baiana; a página 
sobre Menotti Del Picchia constitue a saudação que lhe dirigiu em 
sessão especial da Academia Paulista de Letras, comemorativa do 
nonagésimo aniversário do poeta; o capítulo sobre Teixeira de 
Freitas foi elaborado para um Congresso Internacional de Direito. 
Quanto aos capítulos sobre Pimenta Bueno e Gilberto Freyre, não há 
indicação de suas origens. Pimenta Bueno é um dos "santos da devo­
ção" do Professor Reale, que sobre o grande constitucionaiista do 
Império escreveu algumas de suas melhores páginas. E quanto ao 
mestre de Apipucos, poucas páginas temos lido de mais compreensão 
em torno de sua obra. Talvez nenhuma abordando sua "vocação 
filosófica". Enfim, as "Figuras de Reale" ( como as denomina Evaris­
to de Moraes Filho ) transcendem de muito dos objetivos circuns­
tanciais que levou o autor a tratar delas, e tornam este pequeno livro 
significativa contribuição à história do pensamento brasileiro. ONM 

Retamozo, Aldira Correa ( et alii) - O papel da mulher na Revolução 
Farroupilha. Porto Alegre, Tchê ! /Casa Masson, s.d. ( 1985 ). 202 p. 

• importante firma comercial de Porto Alegre - Casa Mas­
son - teve a feliz iniciativa de patrocinar concurso sobre "O papel da 
mulher na Revolução Farroupilha", contribuindo, dessa forma, não 
só para o sesquicentenário do glorioso movimento, mas para o pró­
prio desenvolvimento e preservação da história e cultura gaúcha. 
Trinta e três trabalhos foram apresentados ao concurso, dos quais a 
comissão julgadora escolheu os cinco que, publicados, vieram a 
constituir o presente volume, cuja publicação também foi patrocina­
da pela firma mencionada, em coedição com Tchê ! Comunicações 
Ltda. Os cinco trabalhos intitulam-se: Heroínas da resistência gaúcha 
( Niamara Pessoa Ribeiro ), A mulher na Revolução Farroupilha 
( Maria Dutra da Silveira ), A mulher no período farroupilha ( Hilda 
Agnes Hübner Flores ), A mulher e sociedade à época farroupilha 
( Rosa Frigeri e Francisco Ricardo Rüdiger) e Mulheres de 35 ( Aldi­
ra Corrêa Retamozo ). A destacar-se, no trabalho de Hilda Flores o 
capítulo relativo a algumas figuras da intelectualidade feminina da 
época, entre elas, Nísia Floresta, que não era gaúcha ( era do Rio 
Grande do Norte), mas viveu alguns anos no Rio Grande do Sul. Foi 
ela, poder-se-á dizer, a precursora do feminismo no Brasil. Dessa 
simpática e curiosa figura já nos ocupamos no ano passado a propósi-
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to do centenário de seu falecimento. Aplausos pela publicação do 
oportuníssimo livro e aplausos, sobretudo, a firma que tornou pos­
sível sua realização. ONM ( Cortesia da Casa Masson, de Porto Ale­

gre). 

* • 

PERIÓDICOS 

Anais da VII Reunião de Positivistas. Vitória, 1984. Conteúdo: O posItIvIsmo no 
Espírito Santo ( Ruyter Demaria Boiteux ); 1 rrigação, sangue da agricultura 
( Clovis Nery ); Centenário de Diderot ( Luís Carlos Corrêa da Costa); A paz, 
imperativo humano, nunca temor atômico ( Alfredo de Moraes Filho); An­
chieta e Rondon ( Henrique Batista da Silva Oliveira ); Críticas ao positivismo 
no Brasil: levantamento preliminar e tentativa de montagem de um programa de 
diálogo ( David Carneiro, Jr. ); O papel da mulher na sociedade moderna ( Oví­
dio G. da Cunha ); Análise positiva da "Interpretação psicológica do dogma da 
Trindade" de Jung ( Paulo de Tarso Monte Serrat ); Poesias diversas sobre o 
positivismo e seus vultos ( Yérusa Demaria Boiteux ); Alguns aspectos do temá­
rio proposto para a VII reunião ( Ruyter Demaria Boiteux ); Francia, prócer da 
independência paraguaia; O milagre e a conciliação ( ? ) entre a ciência e a 
religião ( Ruben Descartes de Garcia Paula ); Homenagem póstuma à Yérusa 
Boiteux ( Nancy Boiteux ). Noticiário. ( Cortesia de Yan Demaria Boiteux ). 

Estudos Ibero-Americanos. Pont. Univ. Cat. Rio Grande do Sul. Vai. XI, nq_s 1 e 2, 
1985. Conteúdo: Cluny e a feudo--clericalização de Castela ( Hilário Franco 
Júnior); O processo histórico platino no século XVII: da aldeia guarani ao 
povoado missioneiro ( Arno Alvarez Kern ); Larra y su visión dei periodismo en 
Espanã ( Leonard T. Perry ); La imágen de Brasil en Bohemia de los siglas 
XVI-XIX ( Oldrich Kaspar ); Cultura política do Rio Grande do Sul ( Ayda 
Connia de Souza); Exilados espanhóis em busca de um rei constitucional ( Braz 
Brancato ); Lo grotesco em Galdós: recursos para la satira política de los ulti­
mas episodios ( Luis Lorenzo-Rivero ); Lo grotesco recurso para la satira políti­
ca en Dona Perfecta ( Luis Lorenzo-Rivero ); A pintura modernista no Rio 
Grande do Sul: tradição e inovação ( Maria Lúcia Bastos Kern ); A Espanha e a 
implatação da república no Brasil: reações entre os políticos espanhóis ( Sandra 
L. Brancato ); D. Pedro na Europa: uma nova esperança para os espanhóis 
peninsulares ( Braz Brancato ); A Casa dos Expostos ( Moacyr Flores); A cam­
panha presidencial de Armando de Sales e o golpe de 37 no Brasil: um estudo 
de caso de transição para o autoritarismo ( Eduardo R. Gomes); O sentido das 
formas em Jorge de Lima ( Gilberto Mendonça Teles). i'ndice de todos os 
volumes até agora publicados. 

Revista Brasileira de Estudos Políticos. Univ. Fed. Minas Gerais. jan/jul 1985. N<? 
60/61, especial sobre temas constitucionais. Conteúdo: Como deverá ser a nova 
constituição ( Miguel Reale); Teoria geral das constituições escritas ( José AI· 
fredo de Oliveira Baracho ); Os dilemas da sociedade industrial: participação, 
desempenho e legitimação ( José Eduardo Faria); Nova perspectiva do processo 
constitucional ( Manoel Gonçalves Ferreira Filho); A federação na nova consti­
tuição do Brasil ( Oswaldo Trigueiro); As futuras bases da descentralização 
( Celso Bastos); A regionalização política do Brasil e a Nova República ( Paulo 
Bonavides ); As regiões metropolitanas na Constituição ( Eros Roberto Grau ); 
Constituição e poder de fiscalização e controle ( Josaphat Marinho ); O Direito 
Econômico no discurso constitucional ( Washington Peluso Albino de Souza ); 
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Reflexões sobre a discriminação de rendas na futura constituição ( Celso Cor­
deiro Machado); O Direito do Trabalho nas cqnstituições ( lsis de Almeida); 
Direito Constitucional do trabalho (Antônio Álvares da Silva). Os trabalhadores, 
os sindicatos e a Nova Ordem Constitucional ( Carlos Alberto Menezes Di­
reito); Democratização e segurança ( Fábio Konder Comparato ); Democracia e 
informação ( Alberto Venâncio Filho ); O novo sistema tributário ( Sacha Cal­
mon Navarro Coelho ); Tribunais constitucionais e jurisdição constitucional 
( José Afonso da Silva); Serviços de informafão e polícia ( José A. Hahn ). 
( Cortesia da UFMG ). 

Revista do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. Publicação da Univ. Fed. do 
Rio Grande Sul. Volumes 11/12 e 13, 1983/1985. Conteúdo. Vol.11/12. 
Corpo/Espírito, uma distinção que Descartes não estabelece ( Ana Carolina 
Regner ); A operação da antecipação e a consistência dos enunciados ser e 
tempo, ou existe a boa circularidade? ( Ernildo Stein ); A polêmica entre 
�rico Veríssimo e o Pe. Leonardo Fritzen, SJ ( Fernando Casses Trindade ); O 
nome da Rosa: introdução ao estudo da Idade Média ( Luís A. De Bani ); O 
método fenomenológico husserliano ( Maria Ozomar Ramos Squeff ); No limiar 
do imposssível ( Muriel Maia); Atos de fala: sobre o uso de algumas distinções 
( Rejane Carrion ); A' experiência, momento de aparição, e constituição do 
sujeito não sujeitado ( José Luís Caon ); Outra vez sobre o mesmo ( Paulo 
Roberto Ferrari Mosca); Assis Brasil: um liberal em três momentos ( Adir Luiz 
Ferreira); Variáveis para a definição e a caracterização das tradições pré-cerâ­
micas Humaitá e Umbu ( Arno Alvarez Kern ); Teorias do desenvolvimento: 
uma nova abordagem da teoria da dependência ( Eduardo C. Skaletsky e Ana 
Lúcia de Santa Cruz Oliveira); Questões na questão do comércio de escravos 
africanos para o Brasil depois de 1830 ( Luís Henrique Dias Tavares); A cons­
trução de uma nova ordem jurídica: o governo de Júlio de Castilhos ( Maria 
Inês Sucupira Stammato ); Alguns problemas do ensino das disciplinas teóri­
co-instrumentais nos cursos de graduação em História ( Sílvia Regina Ferraz 
Petersen ); A concorrência anglo-germânica no comércio exterior gaúcho na 
República Velha ( Susana Bleil de Souza); Santa Casa de Misericórdia: legado 
social português em nosso Estado ( Vera Regina de Aquino Cohen ); O trabalho 
da mulher na pequena produção agrícola ( Anita Brumer e Nádia Maria Schuch 
Freire); O cinismo e a utopia: o totalitarismo e as sociedades pós-capitalistas 
( Antônio Cláudio Nuiiez ); O estado autoritário: algumas questões sobre a 
legitimação ( Ayda Connia de Souza); Brasil: do anarquismo ao comunismo, 
1906-1922 ( Eduardo Carrion ); Participação política convencional e não-con­
vencional nas eleições de 1982 em Porto Alegre ( Marcello Baquero ); Participa­
ção sindical feminina ( Maria Noemi Castilhos Brito ); Desenvolvimento tecno­
lógico na agricultura ( Maria Odete Lino da Silva); Observações sobre a forma­
ção da inferência, as condições da objetividade e a neutralidade cientifica em 
Max Weber ( Renato P. Saul ); A construção social da identidade gaúcha ( Ru­
ben George Oliven ); Notas sobre ideologia ( Sônia Larangeira ). Volume 13: 
Mudança de paradigma e método ( Ernildo Stein ); A psiquiatria fenomeno­
lógica ( Maria Ozomar Ramos Squeff ); Decisão racional e diálogo: da epistemo­
logia à genealogia ( Rejane Carrion ); As concepções de leitura e escrita de 
crianças com dificuldades escolares ( Cleci Maraschin ); Uma introdução ao 
estudo da alteridade: outra reflexão para o estudo da psicologia clinica ( José 
Luiz Caon ); Piaget: pesquisas sobre generalização ( Terezinha Vargas Flores); 
Sondagens no sítio arqueológico de Xangrilá ( Arno A. Kern ); Pelotas e o 
quilombo da Manuel Padeiro na conjuntura da Revolução Farroupilha ( Flávia 
de Matos Mota); O·nascim,rnto da imprensa no Rio Grande do Sul ( Francisco 
R. Rüdiger ); Fundamentos econômico-sociais do federalismo argentino à época 
da Revolução Farroupilha ( Heloisa Jochims Reichel ); A expansão da fronteira 
agrícola na antiga área missioneira: 1870/1970 ( Jane Elizabeth Prates Aita ); O 
discurso ideológico de Alberto Torres ( Loiva Otero Félix); Brasil século XX: 
modelo econômico e produção art1stico-cultural ( Maria Amélia B. Garcia); A 
desarticulação do comércio inter-regional na bacia do Prata: notas para um 
estudo do caso saltenho ( Susana Bleil de Souza); As lutas no campo, no Rio
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Grande do Sul ( Anita Brnmer ); O egresso do curso de Ciências Sociais Daisy 
Macedo de Barcelos e Marília Costa Morosini ); Enquadramento sindical rural 
( Egon Roque Froelich ); Paradigma de Converse: sistemas de crenças e o pro­
cesso eleitoral de 1982 em Porto Alegre ( Marcello Baquero e Arnaldo S. 
Filho); Modernização tecnológica e mobilidade social ( Mário Riedl, Manoel 
Malheiros Tourinho e Agenor Gasparetto ); O processo de tomada de decisões 
na organização dos estados americanos ( Ricardo A. Seitenfus ); A sociedade 
brasileira e os meios de comunicação de miJisa ( Ruben George Oliven ); O PCB 
na "oposição": 1950/54 ( Sônia Maria G. Larangeira ). ( Cortesia da UFRGS ). 



60 

NOTICIÁRIO 

ALFONSO TRUJILLO FERRARI: PERFIL DE UM MESTRE 

Numa homenagem sincera, embora tardia, 
ao saudoso Professor Alfonso Trujillo Fer­
rari, transcrevemos neste local a nota de 
abertura do último número da Revista Bra­
sileira de Sociologia, na qual, com muita fe­
licidade, o Professor Antônio Carlos Gil tra­
çou o perfil do mestre que Trujillo sempre 
soube ser. 

O falecimento do Professor Alfosno Trujillo Ferrari, ocorrido 
a 16 de agosto do ano passado, representa inestimável perda para a inves­
tigação sociológica no Brasil_ Depois de mais de três décadas dedicadas à 
docência e à pesquisa, o estimado mestre deixa esta vida, tendo já um lugar 
garantido na história do pensamento sociológico brasileiro_ 

Natural do Peru, onde realizou seus estudos universitários e 
desenvolveu os primeiros trabalhos científicos, o Professor Trujillo trans­
feriu-se para o Brasil em 1951 para prosseguir seus estudos na Escola de 
Sociologia e Política de São Paulo_ Sob os auspícios dessa Escola, desenvol­
veu logo nos anos seguintes importantes pesquisas no Nordeste e em Minas 
Gerais, dentre as quais merecem especial destaque as realizadas em Matozi­
nhos e em Potengi. Esta última teve como produto final um dos mais im­
portantes estudos de comunidade realizados no Brasil e que foi publicado 
sob o título: Potengi, uma encruzilhada no vale do São Francisco. Recebeu 
nessa época forte influência do Professor Donald Pierson, notável cientista 
da "Escola de Chicago", de quem foi assistente na Escola de Sociologia e 
Política. 

Na década de 50 seu principal centro de interesse foi a Antro­
pologia. Neste sentido desenvolveu estudos sobre as atividades extrativas 
dos povos primitivos e pré-letrados e pesquisou grupos indígenas, dentre os 
quais as tribos Pano, do médio Ucayali e os Kariri. Publicou, ainda em 
1958 Fundamentos de Antropologia geral, livro didático adotado em vá­
rios cursos de ciências sociais. 

A partir da década de 60 sua preocupação central passou a ser 
de natureza metodológica. Lecionando Métodos e Técnicas de Pesquisa 
Social em vários cursos universitários e na Escola Pós-Graduada de Ciências 
Sociais, tornou-se um dos mais importantes nomes associados a esse ramo 
do saber. Durante essa década publicou inúmeros artigos e ensaios versan­
do os mais variados aspectos da metodologia em ciências sociais. Os escri-
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tos dessa época deixam clara a sua preocupação quanto à definição e clas­
sificação dos métodos de investigação sociológica. Tanto é que, em publica­
cações diversas escreveu sobre os métodos redutivo, comparativo, observa­
cional e experimental, bem como sobre os variados "approaches" adotados 
pelos pesquisadores sociais. 

Na década de 70 procura cons@lidar seus estudos sobre meto­
dologia, publicando a coleção Metodologia e técnicas de pesquisa social, 

em seis volumes. Volta-se para os métodos quantitativos, desenvolvendo 
o curso pioneiro de Sociologia matemática na Escola Pós-Graduada de
Ciências Sociais e publicou o primeiro artigo sobre path analysis no Brasil.

Em 1973 anima a criação da Associação Brasileira de Sociolo­
gia, sendo eleito seu primeiro presidente e reeleito para as gestões seguin­
tes. Valendo-se de sua experiência como ex-diretor da revista Sociologia 

e fundador da Revista de Ciências Sociales da Escola de Ciências Sociais 
da Universidade de Oriente ( Venezuela ) funda e passa a dirigir a Revista 

Brasileira de Sociologia. 

A década de 80 o encontra em plena atividade intelectual. 
Publica vários livros, dentre os quais Metodologia da pesquisa científica, 

já traduzido para o espanhol e editado em Madrid, e Fundamentos de So­

ciologia. Seu interesse volta-se para o estudo das ideologias. Publica im­
portantes artigos sobre a teoria das ideologias e a ideologia marxista no 
Brasil e no Peru. Já sob o influxo da doença que o vitimou, preparava 
um estudo sobre a intelligentsia brasileira, que não chegou a concluir. 

O Professor Alfonso Trujillo Ferrari, embora peruano, co­
nheceu e palmilhou o Brasil de norte a sul e de leste a oeste, estudando e 
pesquisando com afinco as várias formas de organização social e seus dife­
rentes problemas. Estudou desde tribos indígenas, passando por comuni­
dades rurais e chegando a estudar os diferentes problemas das grandes 
metrópoles. Seu nome ficará gravado para sempre nas instituições acadê­
micas nas quais trabalhou, como a Escola de Sociologia e Política de São 
Paulo, o Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul,· 
o Instituto Superior de Ciências Aplicadas, de Limeira, a Pontifícia Uni­
versidade Católica de Campinas e a Unicamp. Sua dedicação ao estudo
fe� com que nos deixasse um legado de 16 livros e mais de uma centena
de artigos em revistas de ciências sociais não só do Brasil, como também
do exterior.

Sua lembrança estará presente junto a nós que tivemos a sor­
te de trabalhar e aprender com ele. Mais do que como antropólogo preo­
cupado com estudos indigenistas, ou sociólogo interessado nos problemas 
migratórios e na consciência crítica dos universitários latino-americanos, 
o grande professor de Metodologia Científica, o fundador e diretor de re­
vistas científicas, o Professor Trujillo será lembrado como o mestre dedi-
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cado e humano, sempre disposto a emprestar sua colaboração a quem 
desejasse trilhar o fascinante caminho da investigação em ciências sociais. 

* 

JOSÉ PEDRO LEITE CORDEIRO 

O falecimento do médico e historiador José Pedro Leite 
Cordeiro, no dia 2 de janeiro, consternou profundamente os meios sociais 
e culturais de São Paulo. Integrava as mais importantes entidades da ca­
pital paulista, tendo sido presidente de várias. Ao falecer, ocupava, já 
havia vários anos, a presidência do Instituto Histórico e Geográfico de 
São Paulo, tendo sido, antes, presidente da Academia Paulista de Letras. 
Um mês após seu passamento, as onze entidades a que Leite Cordeiro 
emprestava sua colaboração reuniram-se para uma expressiva sessão solene 
em sua memória, tendo falado ao ato o historiador Vinício Stein Campos. 

Sob o título Leite Cordeiro, o responsável por esta revista 
publicou em o "Correio Popular", de Campinas, no dia 15 de janeiro, 
o pequeno artigo que, a seguir, transcrevemos, numa homenagem ao
saudoso historiador, que sempre se mostrou muito amigo e até entusias­
ta desta publicação:

"Começou mal 1986 para as letras paulistas. Com efeito, 
já no dia 2, perdeu São Paulo uma das grandes figuras de sua 
vida social e intelectual: o médico e historiador campineiro 
José Pedro Leite Cordeiro. Homem de intensa participação 
na vida acadêmica da capital, era um dos mais antigos mem­
bros da Academia P�ulista de Letras, da qual foi presidente 
em duas gestões. Presidiu por longos anos e até agora, o Insti­
tuto Histórico e Geográfico de São -Paulo. Mas, não foi apenas 
nestas duas entidades que se abriu enorme claro com o seu 
falecimento. 

A inúmeras outras entidades culturais Leite Cordeiro 
emprestava o brilho de sua cultura: Academia Paulista de 
História Academia Cristã de Letras, Instituto Genealógico 
Brasileiro, entre outras. E na qualidade de correspondente, 
integrava os quadros· do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro e de vários Institutos Históricos estaduais. Deixou 
importantes trabalhos de investigação histórica, que enrique­
cem sobremaneira a bibliografia paulista. Entre eles, São Paulo

e a invasão holandesa, Brás Cubas e a Capitania de São Vicen-
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te e O Engenho de São Jorge tjos Erasmos, além de diversos 
outros publicados na Revi.sta do Instituto Histórico de São 
Paulo. 

Falando ao ato fúnebre, no saguão da Academia Paulista 
de Letras, na triste tarde de 3 de janeiro, referiu-se o presiden­
te da Academia, Lycurgo de .. Castro Santos Filho a Leite 
Cordeiro como 'homem cordato, ponderado, culto, respeitado 
e ouvido com interesse, possuidor de excelente memória e 
que se transformara nos últimos anos em a crônica viva dos 
fastos acadêmicos'. Sua presidência na Academia Paulista de 
Letras ficou assinalada por uma série de atividades culturais, 
culminando com a criação da Biblioteca Academia Paulista 

de Letras, destinada à reedição de obras antigas, de autores 
paulistas ou vinculados a São Paulo. Esta coleção, hoje com 
treze volumes ( dos quais nove publicados por Leite Cordei­
ro ), representa valiosa contribuição ao conhecimento do 
passado de nossa terra. 

Há mais de quarenta anos, ao ser empossado no Institu­
to Histórico de São Paulo, tive a honra de ser introduzido 
para a cerimônia de posse, por uma comissão de que fazia 
parte Leite Cordeiro. Quarenta anos depois, ao ser empossa­
do na Academia Paulista de Letras, fui introduzido no recinto 
s o l e n e  p a r a  a c e r i m ô n i a  d e  p o s s e  p o r  u m a  
comissão de que fazia parte novamente Leite Cordeiro ! E nesses 
quarenta anos que medearam de 5 de setembro de 1945 a 25 
de setembro de 1984, nosso relacionamento, embora não 
muito freqüente, por circunstâncias várias, foi de extrema 
cordialidade. Fiquei lhe devendo algumas das mais signi­
ficativas distinções de minha vida, tanto no Instituto Histó­
rico como na Academia Paulista de Letras. Sentia-se, pois, 
no dever desta palavrinha de saudade". 

* 

PRÊMIO MONTEIRO LOBATO ( 1986) 

Encontra-se aberto, na Academia Paulista de Letras, o concur­
so para o Prêmio Monteiro Lobato, que tem por finalidade distinguir 

um ensaio único sobre a história do conto em São Paulo. Poderão inscre­

ver-se obras inéditas, de autores brasileiros, natos ou naturalizados, impe-
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<lidos de concorrer os membros da Academia. O prazo de incrições-na 
Secretaria da Academia Paulista de Letras, Largo do Arouche, 312 - se 
estenderá até 1ç> de setembro de 1986. 

A obra concorrente deverá ter de 200 a 300 páginas, em papel 
formato ofício, datilografada em espaço três, em três vias. 

Os autores concorrerão sob ps;udônimo, devendo entregar 
em envelope à parte, elementos para posterior identificação. 

O prêmio em dinheiro terá o valor de 100 OTN's, calculadas 
para o mês de agosto de 1987. Não serão concedidos outros prêmios, 
nem menções honrosas. Se não julgar merecedora obra alguma, a comis­
são julgadora - que será constituída por três acadêmicos escolhidos 
pelo plenário da Academia - poderá não conceder o prêmio . O prazo 
para julgamento irá até 19 de junho de 1987. 

Na Secretaria da Academia encontram-se à disposição dos 
interessados, cópias integrais do edital do concurso. 
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UM POUCO DE MÚSICA 

OS DOIS FRANZ SCHUBERT ( Carlos Gonzáles) 

Não se trata de uma dupla personalidade que se possa encon­
trar em Franz Schubert ( 1797 -1828 ), o autor famoso dos lieder, que 
revolucionou a arte, comparado ao sinfonista, quartetista, etc., gênio 
ímpar no reino da música. Houve, realmente, dois Franz Schubert, ambos 
de fala germânica, compositores e além de tudo contemporâneos. O que 
hoje conhecemos, justamente famoso sob todos os pontos de vista - e 
do qual não temos que tratar aqui, a não ser como mera comparação com 
o outro. Schubert - nasceu e morreu em Viena. Na pia batismal recebeu
o nome de Franz Peter Schubert, mas nos meios musicais passou a ser
conhecido apenas por Franz Schubert. Teve uma vida relativamente
obscura no meio musical em geral, sobrelevando-se somente entre o
pequeno número de seus amigos, com os quais organizava as famosas
"schubertiadas", da qual ele era o coração. Somente depois de sua morte,
foi que começou a renascer para a música, mas isto só aconteceu pratica­
mente a partir da segunda metado do século XIX.

Enquanto isso, o outro Franz Schubert nasceu e morreu em 
Dresde ( 22-7-1808/l-4-1878 ), e se não teve uma carreira brilhante era 
pelo menos mais conhecido e conceituado do que o seu homônimo vie­
nense. Hoje, porém, está completamente esquecido enquanto o vienense 
a cada dia que passa sobe mais no conceito do melómano de escol. 

Tanto o Grove's, edição de 1954, como a Biograhie universelle 

des musiciens, de F. J. Fétis, edição de 1875, citam-no com relativa 
abundância. Deveria ser muito conceituado em vista das publicações 
que dele foram feitas ainda em vida: nove estudos para violino, op. 3; 
Fantasia para violino e orquestra; Duo para piano e violino, op. 8, e mais 
dois duos concertantes para violino e violoncelo, em colaboração com 
Kummel. Mas, de tudo isso, praticamente nada sobrou na voragem do 
tempo com exceção de uma pequena peça para violino solo, L' Abeille, 
ainda hoje executada, mesmo que poucas vezes e não raro quando dos 
"encores' ' ... 

Este fato nos vem à memória porque ele é constantemente 
confundido com seu homônimo famoso ou ainda com o pai, que também 
foi músico. As anotações de contracapas de discos nem sempre são claras 
e precisas, quando não erradamente insertas. Conhecemos, por exemplo, 
o SPL 748, edição da "Period" com o título "lntermezzo", no qual, na
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faixa 5 da face B, existe tão somente a anotação The Bee ( François 
Schubert), numa interpretação de Arnold Eidus, violino e Glória Agos­
tini, harpa. Nada há escrito sobre os compositores das 14 peças nele 
gravadas, a não ser a apresentação dos intérpretes. 

É também de nosso conhecimento uma edição "Pick 100-146", 
sob o título Die Biene, de Franz Schubert,•arranjo de Ralph Heid, sem 
maiores detalhes na contracapa. 

Por sua vez, num disco da Academia Santa Cecüia de Discos, 
nacional, há uma interpretação do Duo Paganini, última faixa da face B, 
transcrição de Nelson Macedo, que tem somente esta anotação: " ... o 
L' Abeille, de F. Schubert, já bastante familiar ao nosso público". Sim, 
mas que F. Schubert é esse? 

Numa edição da "Emi-Odeon", vol. 13 ( Peças célebres para 
violino), 31C 051 11641, também na face B, faixa E, A Aoelha, de Franz 
Anton Schubert, transcrição de Wilhelmj, contracapa assinada por Maurice 
Tassart. Aqui, então, o erro é mais grave, porque o nome apontado é o do 
pai do compositor ( 1768-1824 ). 

Agora, chegou a vez da "Philips", que no seu disco 6514 324, 
face B, faixa 5, nos dá A Abelha, o opus 13/9, na interpretação de Michela 
Petri, flauta doce, Hanne Petri, cravo e David Petri, Violoncelo, como sen­
do de Franz Schubert ( 1797 -1828 ), isto é atribuído ao Schubert vienen­
se. Não dá o nome do autor da contracapa e nela só enaltece a habilidade 
desse excelente trio. 

Segundo uma anotação do Grove's , o Franz ( François) 
Schubert era também assim chamado para distingui-lo do seu grande ho­
mônimo. Franz, Francis, François, Francesco, Ferenc, Francisco são os 
mesmos nomes em idiomas diferentes. Por sua vez, Franz Peter Schubert, 
vienense, tem assim o nome de batismo completo. Com essa pequena 
observação se evitará muitas confusões. 

L'Abeille, não é, pois, de Franz Peter Schubert, de Viena, 
mas do Franz (François) Schubert, de Dresde, conforme o levantamento 
que fizemos. Para isso consultamos vários dicionários musicais, enciclo­
pédias, etc., que seria pedante aqui inserir. Parecem-nos bastante esses 
dados. Se não estivermos certos, não há dúvida que pelo menos teremos 
errado em boa companhia. 

( Diário Popular, São Paulo, 27-11-1985 ) 



MEMÓRIA CAMPINEIRA ( 27) 

BENTO OUIRINO 
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Bento Quirino dos Santos na�ceu em Campinas em 18 de 
abril de 1837 e aqui morreu em 26 de dezembro de 1914. Filho de Joa­
quim Quirino dos Santos e de sua primeira mulher, dona Manuela Joaquina 
de Oliveira. Era irmão do poeta, historiador e jornalista Francisco Quirino 
dos Santos ( o conhecido Doutor Quirino ). Comerciante abastado, sócio 
da firma Santos, Irmãos & Nogueira, que prestou relevantes serviços à 
população por ocasião da epidemia de febre amarela em fins do século pas­
sado. Presidente da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro. Filântropo, 
colaborou com Dom Joaquim José Vieira na fundação da Santa Casa de 
Misericórdia de Campinas, da qual foi provedor e grande benemérito. 
Fundou e presidiu a Companhia Campineira de Águas e Esgotos e a Com­
panhia Campineira de Iluminação a Gás. Cooperou na fundação de nume­
rosas obras assistenciais e educacionais, como o Colégio Culto à Ciência, 
a Creche, a Escola Profissional e a Escola de Comércio que hoje trazem 
o seu nome. Abolicionista, e propagandista da República, participou da
Convenção Republicana de Itu, em 1873. Ocupou os cargos de delega­
do de polícia ( logo ao proclamar-se o regime republicano), vereador
à Câmara Municipal e Juiz de Paz. Co-fundador do mais antigo Clube
recreativo da cidade, o atualmente denominado Clube Semanal de Cul­
tura Artística.

Há muita coisa em Campinas a recordar seu ilustre filho. Uma 
das praças centrais - de grande significado histórico, pois praticamente 
foi onde nasceu a cidade - tem o seu nome, que figura, igualmente, nas 
diversas instituições que ele fundou: a Creche, a Escola Profissional e 
Escola de Comércio. Mais ainda: uma bela estátua de bronze foi-lhe erigia, 
obra do escultor Amadeu Zani, executada no Liceu de Artes e Ofícios 
de São Paulo. Foi inaugurada em 18 de abril de 1918, no saguão do an­
tigo Instituto Profissional Bento Quirino, à rua Culto à Ciência, edifício 
atualmente ocupado pelo Colégio Técnico da Universidade Estadual de 
Campinas, tendo o Instituto Profissional, denominado agora Escola Profis­
sional Bento Quirino, sido transferido para edifício mais moderno e 
adequado, num dos bairros da cidade. Em 18 de abril de 1937, dia em 
que se comemorou o centenário do grande campineiro, sua estátua foi trans­
ferida do saguão do Instituto para a praça de seu nome. 

Quanto à firma de que Bento Quirino foi sócio - Casa Santos, 
Irmão & Nogueira - foi também homenageada pela cidade, pelos abnega­
dos esforços no combate à epidemia de febre amarela, com a colocação 
de uma placa alusiva, de mármore, numa das paredes externas da sede 
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da firma, à rua Benjamin Constant esquina com a Praça Bento Quirino. 
Esse edifício, posteriormente ocupado pela Escola de Comércio Bento 
Quirino, não mais existe. Em seu lugar foi construído um edifício de 
vários andares para sede da Escola e a placa foi transferida para novo local. 
Diz a placa: "Gratidão eterna do povo de Campinas à Casa Santos, Ir­
mão & Nogueira pelos relevantes e inolvidáveis serviços a ele prestados 
durante a epidemia de 1889".

•



69 

TEXTOS 

( Sugestões para seminários) 

.. 

VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA 

( Decreto imperial n9 3 371, de 7-1-1865) 

Atendendo às graves e extraordinárias circunstâncias em que 
se acha o país e à urgente e indeclinável necessidade de tomar na ausên­
cia do Corpo Legislativo, todas as providências para a sustentação no 
exterior da honra e integridade do hnpério, e tendo ouvido o meu Conse­
lho de Ministros, hei por bem decretar: 

Art. 19 - São criados extraordinariamente corpos para o 
serviço de guerra, compostos de todos os cidadãos maiores de 18 e meno­
res de 50 anos, que voluntariamente se quiserem alistar, sob as condições 
e vantagens abaixo declaradas. 

Art. 29 - Os voluntários que não forem Guardas Nacionais, 
terão, além do soldo que percebem os voluntários do exército, mais 300 
réis diários e gratificação de 300$000 quando derem baixa, e um prazo 
de terras de 22.500 braças quadradas nas colônias militares ou agrícolas. 

Art. 39 - Os Guardas Nacionais, praças de pré, que se apre­
sentarem, serão alistados na primeira linha com as mesmas vantagens 
do art. 29, passando nos postos que tiverem nos corpos da mesma guar­
da a que . pertencerem . 

Art. 49 - Os voluntários compreendidos nos artigos anterio­
res terão baixa logo que for declarada a paz, dando-se-lhes imediatamente 
passagem para onde a solicitarem, no caso que tenham de se transportar 
por mar. 

Art. 59 - As baixas não dependerão de ordem do Governo, 
ficando os comandantes dos respectivos corpos autorizados a dá-las, lo­
go que forem reclamadas pelos indivíduos que tiverem direito. 

Art. 69 - Os voluntários terão todas as regalias, direitos e 
privilégios das praças do exército, para serem reconhecidos cadetes ou 
particulares, sem que por isso percam as vantagens do art. 29, e possam 
ser promovidos a oficiais quando se distinguirem. Os que tiverem direito 
a ser reconhecidos cadetes ou particulares, poderão usar logo dos respec­
tivos distintivos até se proceder aos conselhos de direção e averiguação, 
quando o Quartel General o faculte; ficando dispensados da apresentação 

da escritura de alimentos. 
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Art. 79 - Aqueles que desistirem da baixa, depois de feita 
a paz, e continuarem a servir por mais três anos, receberão além das outras 
vantagens 300$000, sendo 100$000 nesse ato e resto no fim dos três 
anos. 

Art. 89 - Os voluntários de que tratam os artigos 2� e 39 fi­
carão isentos do serviço do exército e marir-1ha, assim como do serviço 
ativo da Guarda Nacional, quando não se queiram prestar voluntariamente. 
Os do art. 39, quando se prestem, têm a preferência na promoção a postos 
de oficiais, dada igualdade de circunstâncias com outros. 

Art. 99 - Os voluntários terão direito aos empregos públicos 
de preferência em igualdade de habilitações, a quaisquer outros indiví­
duos. 

Art. 109 - As familias· dos voluntários que falecerem no 
campo de batalha ou em conseqüência de ferimentos recebidos nela, te­
rão direito à pensão ou meio soldo, conforme se acha estabelecido para os 
oficiais e praças do exército. Os que ficarem inutilizados por ferimentos rece­
bidos em combate, perceberão durante sua vida soldo dobrado devoluntário. 

Art. 119 - Todos os voluntários de que trata este decreto 
trarão, no braço esquerdo, uma chapa de metal amarelo com a coroa im­
perial, tendo por baixo as seguintes palavras - Voluntários da Pátria - da 
qual poderão usar mesmo depois da baixa. 

Art. 129 - O Governo concederá, em atenção aos serviços 
relevantes prestados pelos ditos voluntários, graduações de oficiais hono­
rários do exército; e solicitará do Corpo Legislativo autorização para con­
ceder-lhes vitalíciamente o soldo por inteiro ou em parte correspondente 
aos seus postos. 

Art. 139 - As praças dos corpos policiais do Império e os 
indivíduos que já tiverem obtido baixa desses corpos e dos de primeira 
linha, terão todas as vantagens concedidas aos voluntários Guardas Nacio­
nais. 

Art. 149 - Gozarão de todas estas vantagens aqueles que 
na Corte e Província do Rio de Janeiro se apresentarem dentro do prazo 
de 60 dias, nas províncias mais próximas no de três e nas mais remotas 
de quatro meses, contados da data da publicação deste decreto, nas res­
pectivas capitais; os Guardas Nacionais aos Comandantes Superiores, e, 
onde os não houver, aos comandantes dos corpos, e os outros voluntários 
às autoridades que o governo designar. 

Art. 159 - Ficam provisoriamente revogadas as disposições 
em contrário. 

Os meus Ministros e Secretários de Estado dos negócios das 
diversas repartições, assim o tenham entendido e façam executar. 
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Palácio do Rio de Janeiro em 7 de Janeiro de 1865, 44? da 
Independência e do hnpério. Com a rubrica de S. M. o hnperador. Fran­
cisco José Furtado; José Liberato Barroso; Carlos Carneiro de Campos; 
João Pedro Dias Vieira; Henrique de Beaurepaire-Rohan; Francisco Xavier 
Pinto Lima; Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá. 

( De um boletim publicado na Tipografia de 
Bernardo Saturnino da Veiga, Cidade da 
Campanha, 1865 ). 

* 

SITUAÇÃO RELIGIOSA NA IRLANDA NO SÉCULO XVIII 
( W. H. Fitchett) 

A Irlanda era para Wesley um campo novo, estranho, bravio 
e infeliz - um paradoxo da civilização; campo em que, não por qualquer 
crueldade da natureza ou por qualquer propósito de Deus, mas unicamente 
pelos ódios e tolices do gênero humano, as coisas boas se tomavam más. 
A lei inspirava crime. A religião nutria ódios. A liberdade tomava-se em 
autor da tirania. A Irlanda dos primeiros Georges e das leis penais ! Haveria 
outro pedaço qualquer do mundo civilizado onde a religião de Jesus Cristo 
se avizinhasse tanto à da derrota e onde o trabalho da religião parecesse tão 
desesperado ? 

Lord Hutchinson condenou a Irlanda de então numa senten­
ça terrível: "Uma aristocracia corrupta, um vulgacho feroz, um governo 
anarquisado e um povo dividido". A sociedade constituía uma teia de 
ódios temíveis. Os protestantes detestavam e oprimiam os católicos; os 
anglicanos detestavam e oprimiam os não-conformistas; os romanistas 
odiavam a ambos, e quando se lhes oferecia oportunidade, matavam-nos. 
Green diz: "Depois da capitulação de Limerick todo católico irlandês 
foi tratado como estrangeiro e forasteiro em sua própria pátria". O gover­
no estava nas mãos da duodécima parte da população, que o explorava 
para si mesmo para encher-se os bolsos às expensas das outras onze partes. 
Os ódios de classe eram nutridos pela lei. O católico irlandês estava pra­
ticamente fora da lei em seu solo nativo; o presbiteriano irlandês vivia 
sob a ameaça do Ato de Prova; e o próprio anglicano irlandês tinha de 
ficar com chapéu na mão na presença de anglicano que possuísse o mérito 
de ser inglês. 

Mas é o paradoxo de negócios irlandeses no século XVIII que 
mais impressiona o estudante do século XX. Representa uma inversão, quase 
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sem paralelo na história, de toda a ordem natural. Os ingleses haviam ga­
nho a liberdade na Irlanda somente para negá-la aos irlandeses As· duas 
forças mais nobres na sociedade humana são a autoridade da lei e a autori­
dade da religião. São, ou devem ser aliadas. Mas· na Irlanda de então eram 
inimigas mortais. O principal fim da lei na Irlanda visava à eliminação 
daquilo que quatro em cada cinco de seus jiabitantes tinha por religião. 
Em parte alguma o Protestantismo - ou, antes, o que se dizia ser o Pro­
testantismo - se achava tão forte e em parte alguma ele havia fracassado 
tanto. Em nenhum outro país o Romanismo se achava tão vexado e coagi­
do, e em nenhum outro país ele se via tão perto do triunfo. Foi perseguido 
e a perseguição converteu os seus sacerdotes em fanáticos e enobreceu-os 
em mártires. 

O Protestantismo que a Irlanda conheceu nesses tempos tristes 
havia tomado emprestado a Roma a sua política de perseguição; a perse­
guição, neste caso, era irmã gêmea da avareza. Estava tão pronta a bater 
a carteira de suas vítimas ou a confiscar suas fazendas, como em punir-lhes 
a teologia tão notavelmente corrupta. O plebeu irlandês, por sua vez, esta­
va casado com a sua religião, não simplesmente por forças espirituais - fre­
qüentemente nada tinham de espirituais - mas por um conjunto de for­
ças que constituíam uma contradição do termo espiritual: ódio de classe; 
a lembrança de injustiças imperdoáveis, injustiças às vezes sofridas, às vezes 
cometidas; a lealdade à sua classe; a sua ignorância ; numa palavra, os seus 
ódios. E nunca houve ignorância tão completa, nem ódios tão amargos. 
Eram ódios raciais, que tinham suas raízes na história, e que se conser­
vavam vivos e fundos pela opressão. 

E nunca jamais o Protestantismo pecou tão fatalmente contra 
o próprio gênio como na Irlanda desse tempo. O pároco protestante
tirava o dízimo das batatas ao plebeu romanista para o seu próprio susten­
to, mas não fazia esforço algum para convertê-lo, entendê-lo, falar a sua
língua, ou para iluminar a sua ignorância.

( Fitchett, W. H. - Wesley e seu século: um 
estudo de forças espirituais,, Vol. I, pp. 
289/291. Trad. de Eduardo E. Joiner. Porto 
Alegre, Tip. de Carlos Echenique, 1916 ). 
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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

MARTIM FRANCISCO, O TERC!i.lRO ( 1853 - 1927) 

Martim Francisco Ribeiro de Andrada, terceiro do nome, nas­
ceu em São Paulo a 11 de fevereiro de 1853, filho de Martim Francisco 
Ribeiro de Andrada ( segundo do nome ) e de D�. Ana Benvinda Bueno de 
Andrada. Era, portanto, neto do primeiro desse nome, o irmão e genro de 
José Bonifácio, o Patriarca, de quem era, pois, bisneto. Fez o curso secun­
dário no Colégio Pedro II, do Rio de Janeiro, retomando a São Paulo para 
cursar a Faculdade de Direito, pela qual se bacharelou em 1875. Ingressan­
do na política, foi deputado provincial em 1878 e 1879 e de 1879 a 1884 
representou a província de São Paulo na Assembléia Geral. Interrompeu 
seu mandato por um ano (1882), quando exerceu a presidência da provín­
cia do Espírito Santo. Com seu irmão Antônio Manuel Bueno de Andrada, 
redigiu e jornal político O Provinciano. Proclamada a República, foi mem­
bro da Assembléia Constituinte. Em 1892 foi Secretário da Fazenda do 
Estado de São Paulo ( governo de Cerqueira César ). Preso por ter conspi­
rado contra Floriano Peixoto, abandonou a política e consagrou-se à 
advocacia, por muitos anos, na cidade de Santos. Viajou pela Europa, tra­
zendo impressões que externou em livro de fina ironia. Residiu, por algum 
tempo, em São Bernardo ( hoje São Bernardo do Campo ), nas imedia­
ções da capital paulista, onde freqüentemente iam visitá-lo excelentes ami­
gos, entre os quais Capistrano de Abreu, Paulo Prado e Afonso de Taunay. 
Faleceu no Rio de Janeiro, a 20 de abril de 1927. 

Os rápidos traços biográficos aqui apresentados escondem uma 
das figuras mais curiosas de nossas letras, pelo espírito observador e sarcás­
tico, de humorismo ferino, por vezes demolidor, como está bem expresso 
nos seus livros. "Escritor originalíssimo e sarcasta formidável", como o 
definiu Afonso de Taunay, que dedicou ao ilustre Andracia diversos escri­
tos: um extenso estudo biográfico - Martim Francisco Ili {1936) - e uma 
série de sete artigos publicados na "Revista da Academia Paulista de 
Letras" ( 1945/1951 ). 

Dos pendores e do interesse de Martim Francisco III pelos es­
tudos históricos, temos o excelente depoimento de Taunay, que transcre­
veremos do primeiro dos seus trabalhos citados: 

"O estudo, porém, que mais o seduziu, que a vida inteira o 
trouxe como um enamorado, a reler velhos papéis, guardados à sombra 
melancólica dos arquivos, foi o da História Pátria. Nesse departamento de 
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atividade intelectual se fez grande entre os maiores. Dele se assenhoreou 
não em compêndios, que se redizem, e uns aos outros se copiam. Andou à 
cata do documento, morou nas bibliotecas, descobriu e destrinçou regis­
tros e alvarás, edições seculares, anotou-as, desfez enganos e fixou acertos. 

Por isso mesmo, ainda no quarto ano de Direito, publicou Os 
Precursores da Independência, ou "a primeint futilidade", como dizia. Foi 
injusto com ele próprio. As páginas do trabalho são fartas sementeiras de 
idéias. A gente sente que antes de escrevê-las, Martim as cultivou. Entre­
mostram horizontes dilatados pela sua argúcia de historiador. Há teses, 
que, só para formulá-las, exigiam conhecimentos interessantes e invulga­
res. Teses que, sem esforço, por ele poderiam ser desdobradas em compên­
dios. 

( ... ) Martim precisa ser lido com uma dupla visão. É necessário 
ler o que escreveu e o que não escreveu, mas deixou ficar escrito nas en­
trelinhas. São períodos com conhecimentos que florescem ao alto de ou­
tros conhecimentos. 

Para provar que os primeiros precursores de nossa indepen­
dência foram os paulistas, quando, na Capitania de São Vicente, se in­
surgiam contra os jesuítas, organiza um desfilede figuras. E não há figura 
desacompanhada duma nota ilustrativa, nota que se enraíza fundo em 
leituras e reflexões. Aparece-nos João Ramalho, com os seus mamelucos, 
altivos, quase selvagens. Martim Afonso, desembarcando em São Vicente, 
Anchieta, o santo, Bolés, o astuto. Tibiriçá, Nóbrega, André Fernandes, 
Fernão Dias, João Pires, Amador Bueno da Ribeira. Os fatos se enca­
deiam. Surgem povoações e as lutas que dentro delas se porfiaram. 

Acrescente-se a esse mealheiro farto de sabedoria histórica, 
todas as suas pesquisas sobre Felipe dos Santos, Tiradentes e o fim que 
Tiradentes teve, questão essa que pôs "sal na moleira" de Vieira Fazenda, 
e teríamos material completo, custoso, para densos volumes. 

Martim, porém, não se preocupava com quadros de largas 
dimensões. Preferia as miniaturas. Dava roteiros. Ensinava caminhos, den­
tro dos quais nos devemos movimentar para descobrir o ouro das nossas 
lendas e tradições. 

( ... ) Adquirira Martim Francisco prodigiosa erudição em vários 
setores de nossa História. A do Brasil Nação conhecia maravilhosamente. 
Dos fastos parlamentares possuía a mais larga ciência. Assim também, de 
tudo quanto se referia aos anais de São Paulo, de 1800 aos nossos dias, 
aos da invasão holandesa e das pugnas em torno da Colônia do Sacramen­
to. Eram estes os seus capítulos prediletos. Daí lhe proveio a longa intimi­
dade com Capistrano de Abreu, com quem se carteou dezenas de anos, 
assiduamente. De tempos a tempos vinha o mestre cearense passar uns dias 
em casa do amigo, o que motivava infindas conversas, debates acaloradís-
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sim os, rusgas fortes, terminando tudo sempre pela pacificação daqueles dois 
espíritos fortes, a que tanta admiração recíproca prendia inquebrantavel­
mente." ( Martim Fran_cisco 111, pp. 46 a 48. São Paulo, 1936.) 

Gostava Martim Francisco do gerúndio para titular seus livros: 
Rindo, Contribuindo, Viajando e Falando, estes dois últimos publicados 
postumamente. Responsável pela publicaçifo de muitos inéditos que lhe 
foram confiados pela viúva do escritor, Afonso de Taunay prosseguiu no 
hábito de titular os novos volumes também pelo gerúndio. Assim, deu a 
público Gracejando e Revivendo. Ao publicar este último, em 1936, 
Taunay anunciou mais alguns livros de Martim Francisco, de cujas edições 
estaria cuidando e já com títulos escolhidos: Castigando, Advogando, Es­
cavando e Debatendo. Infelizmente, não chegaram a ser publicados. 

BIBLIOGRAFIA DE MARTIM FRANCISCO Ili 

Os Precursores da Independência. 1874. 
Propaganda separatista: São Paulo independente. 1887. 
Carta-careta ( sátira política). 1888. 
Em Guararapes ( conferência ), em Rev. Inst Arq. Hist. Pernamb. n9 77. 1909. 
Rindo, 1919. 
Contribuindo ( ensaios históricos). 1921. ( E. G. Monteiro Lobato). 
Américo de Campos ( biografia ). 1921. 
Viajando. São Paulo, Irmãos Ferraz, 1929. 
Falando. 1929. 
Gracejando. São Paulo, Melhoramentos, 1933. 
Revivendo. São Paulo, Inst. Histórico e Geográfico, 1936. 
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SELETA 

TAUNAY 

Martim Francisco 

Alfredo d'Escragnolle Taunay foi um dos espécimes hwnanos 
mais originais que conheci. Encontrei-o na Câmara dos Deputados em 
1881; dera a eleição direta, honestamente fiscalizada pelo gabinete Saraiva, 
azo à inclusão de seu nome na chapa conservadora pela província de Santa 
Catarina, província onde, havia anos, Taunay fora presidente algum tanto 
espetaculoso, mas muito trabalhador, muito tolerante e sobretudo de uma 
seriedade persistente na gerência dos dinheiros públicos. 

O momento político prestava-se ao abrandamento das rixas 
partidárias. Conseguira o partido conservador triunfar em mais de um terço 
dos círculos eleitorais, e à gratidão do seu chefe na Câmara, o conselheiro 
Paulino de Souza, juntara-se, para evitar atritos, o receio da deputação 
fluminense de que, dada uma mudança política, fosse o poder cair nas 
mãos do elemento pernambucano dirigido então pelo conselheiro João 
Alfredo. Isso, e ainda a extrema afabilidade de Taunay; seus dotes de 
causeur; a franqueza com que, a despeito de ter assento na bancada da 
direita, a conservadora, emitia e dicutia idéias liberais adiantandas com 
conhecimento demorado de causa e exame analítico de incidentes; a sua 
dupla, invejável e merecida nomeada de literato e de guerreiro, e outros 
motivos, que contribuíam para escravisar a simpatia dos que se lhe aproxi­
mavam, fizeram então do ilustre brasileiro, ontem falecido, um verdadeiro 
centro de atração à prosa dos corredores, aos cochichos comentadores dos 
apartes, a essa crítica dos homens e das coisas que só a espontaneidade 
sabe rapidamente fazer. 

Mata Machado, Afonso Celso, Rodolfo Dantas, toda a mocida­
de liberal enfim - que teve de aceitar e sustentar em 1881 debates com os 
experimentados chefes conservadores, enfrentando com a lógica duríssima 
de Andrade Figueira, as frases decoradas de Ferreira Viana, a retidão men­
tal de Belisário de Souza, a variadíssima instrução de Duque Estrada 
Teixeira e a eloqüência admirável de Gomes de Castro - olhava em Taunay 
mais um companheiro do que um antagonista, mais um mestre do que um 
adversário. 

Teimava Taunay em declarar-se conservador. Ninguém lhe dava 
crédito à asserção; e ele mesmo a refutava, na tribuna e no voto, auxiliando 
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o partido liberal na tentativa da liberdade dos sexagenários, propondo que
às câmaras municipais fosse permitida a concessão de cartas de naturali­
zação aos estrangeiros que as requeressem, salientando e justificando sem­
pre o seu apoio a todas as idéias progressistas, que já então iam atrapalhan­
do a permanência da monarquia.

Sem exagerados dotes oratórios, mas agradabilíssimo pela 
fluência e pela vernaculidade, não raro espirituoso e mordaz, Taunay 
captava e prendia durante horas a atenção do auditório. Discutia com a 
mesma competência questões de medicina, de orçamento, militares, parti­
dárias, irregularidades de atas eleitorais, colonização e até minúcias proces­
suais de direito. 

Acusaram-no injustamente de palaciano. Foi amigo particular 
do Imperador; era-lhe sobremaneira grato pela escolha senatorial quando, 
contando apenas quarenta anos, e tendo como um dos companheiros da 
lista tríplice o ex-ministro Silveira de Souza, obteve da preferência régia a 
sua entrada na Sibéria política. Mas cumpre notar que, além de a sua 
escolha ter tido o aplauso quase unânime do país, Taunay dispunha de tal 
abundância de mérito e de serviços, na sua conta corrente com o Brasil, 
que a escolha senatorial não o poderia colocar em condições de devedor. 

Soldado bravíssimo e emocionante historiador da Retirada da 
Laguna, trabalho que a crítica européia bordou de extraordinários encô­
mios; romancista da Mocidade de Trajano e dessa maravilhosa lenda da 
Inocência, o livro português mais vezes traduzido depois dos Lusíadas; 
crítico literário e crítico musical; compositor e artista; poeta sofrível e 
polemista vigoroso; redigindo com a mesma correção as partes oficiais da 
campanha do Paraguai e a discussão das obras musicais de José Maurí­
cio - como que as aptidões pululavam nessa cerebração privilegiada, como 
que os caminhos do seu raciocínio e as variantes de sua inteligência se 
multiplicavam rapidamente ao contato de qualquer assunto, à apresentação 
de qualquer problema ! 

E ao lado disso quanta bondade ! A gente sentia-se feliz re­
conhecendo-lhe a superioridade intelectual, e preeminência na ilustração, 
na perspicácia, na imparcialidade a mais acentuada. Taunay impedia a 
inveja alheia, metamorfoseando-a em admiração sincera, simpática, íntima. 
Não sabia ofender, menos ainda conservar rancores. Tinha em grande esca­
la a memória da gratidão: a de Rio Branco, o estadista que lhe adivinhou o 
merecimento e o posicionou nos arraiais da vida pública encaixando-o no 

bangué oficial que atravessou a província de Goiás em 1872 ( esta frase 
sensabotona infelizmente foi minha, e repito-a para castigar-me da tendên­
cia agressora que outrora me dominou o espírito ), sempre deparou na 
pena cintilante de Taunay com um defensor insigne e um avaliador impar­
cial de sua capacidade, de seus feitos e de seu patriotismo. 
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Alfredo d'Escragnolle Taunay foi um bom na acepção da pala­
vra. Quem o conheceu não o poderá jamais esquecer. Exceção na decadên­
cia brasileira, apartado da vida pública pelas vicissitudes que modificaram a 
governação do país, empobrecido e adoentado, descendo da posição de 
senador vitalício à de diretor de uma companhia de bondes, nem por isso 
deixou ele de ser o que era e valer o que valia. Era o exemplo da lição do 
guerrilheiro Viriato: os homens são como as moedas; têm ou não têm valor 
próprio; os elogios não lhes dão, nem as censuras lhes tiram as qualidades. 

Encontraram-no sempre a prumo as alterações do mundo obje­
tivo. Recebeu-as de cabeça alta. Até aos seus últimos dias quis ser e foi o 
mesmo homem. Para o soldado que o conheceu e admirou na Laguna e nas 
margens do Paraguai, ele nunca deixou de ser o valente major Taunay. Para 
o literato será ele sempre um dos atestados mais brilhantes da mentalidade
brasileira no presente século. Às indagações do historiador consciencioso,
Taunay surgirá como um modelo de independência política, de reformista,
de agitador de idéias sem o adminículo e sem o recibo de vantagens pes­
soais.

Para os que intimamente o conheceram, para os que puderam 
avaliar a sua primazia sob inúmeros aspectos e admirar a diversidade dos 
prismas que lhe salientavam o talento, seu nome irmanar-se-á irresistivel­
mente a esse sentimento de saudade, pequeno e único alívio permitido aos 
que, como quem rascunha com lágrimas estas linhas, trocaram a fé em uma 
existência futura pela convicção do post mortem mihil est; ipsa mors, nihil.

Escrevia Macaulay que um dos prazeres que lhe dava a crença 
em uma vida além-túmulo era a esperança de conviver nos espaços com a 
alma de Hampden. Felizes os que acreditam ! Esses, diante do cadáver de 
Taunay, - do quase velho que soube morrer tão moço ! - podem-se con­
solar quando a pátria acaba de perder tanto da sua primavera. 

( Santos, 27-1-1899, dois dias após o faleci­
mento do Visconde de Taunay. Reprod. em 
Revivendo, Rev. do lnst. Hist. e Geogr. de 
São Paulo, vol. 31, pp. 388 a 391. São 
Paulo, 1936 ). 
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

( Nessa seção reproduzimos algumas das crô­
nicas semanais publicadas pelo responsável 
por esta revista às quartas-feiras, no Correio 
Popular, de Campinas. Para identificação e 
referência bibliogrãfica, indicam-se as datas 
em que foram divulgadas). 

131. PRESENÇA FRANCESA NO BRASIL

A presença francesa é uma constante em nossa história. Desde 
antes do descobrimento, quando navegadores da Bretanha andaram pelo 
Norte do Brasil, fazendo com que, até hoje, os franceses reinvindiquem 
a prioridade no descobrimento de nosso território. Por toda a primeira 
metade do século XVI foram eles freqüentes nas costas brasileiras .. Rela­
cionando-se muito bem com os índios ( melhor até que os portugueses ), 
extraíram à vontade o pau-brasil, enviando para cá quantas naus e expedi­
ções puderam. A tal ponto que - pode dizer-se - receiou-se num certo 
momento se o Brasil continuaria português ou passaria às mãos dos fran­
ceses. Traçaram eles os primeiros mapas e as primeiras descrições do nos­
so litoral. Tentaram, por duas vezes, uma ocupação definitiva: a primeira, 
na baía de Guanabara em meados do século XVI, e a segunda, no Mara­
nhão, no início do século seguinte. Molestaram o Rio de Janeiro, no sécu­
lo XVIII, com duas poderosas esquadras. 

Cessada a época das guerras e conquistas, passaram a influir 
poderosamente na cultura, nos costumes e no pensamento brasileiro. 
"Idéias francesas" aparecem predominantemente nos movimentos de 
rebelião do fim do século XVIII, na Revolução Pernambucana de 1817 e, 
mais tarde, na "Praieira", em meados do século XIX. Dois príncipes 
franceses casaram-se com princesas brasileiras, aproximando, ainda mais, 
as duas nações. Ditaram a moda no Brasil, particularmente a feminina, 
estabelecendo-se no Rio de Janeiro e dominando a rua do Ouvidor, de me­
mória tão bem evocada pelo velho Macedo. A língua francesa tornou-se 
mesmo, sem exagero, a segunda língua do país, e ninguém julgava comple­
ta sua cultura se não realizasse viagens à França ou ali vivesse por algum 
tempo. 

Correntes do pensamento francês aparecem com freqüência 
entre a intelectualidade brasileira e influem, inclusive, e muito !, em nossa 
cultura. O próprio imperador ( o segundo) as estimulava, pelas suas re-
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lações constantes com intelectuais franceses. Colégios franceses torna­
ram-se responsáveis pela formação de muitas gerações de brasileiros. Sá­
bios e viajantes franceses percorreram o Brasil, deixando sobre o nosso 
País obras preciosas, indispensáveis para o conhecimento de nossa terra: 
Saint-Hilaire, Suzannet, Castelnau, Biard, Coudreau, Crévaux, Debret, 
e muitos outros. Com a República, missões.,militares francesas instruem 
nossas forças armadas, da mesma forma que missões cu! turais francesas 
contribuem para a fundação de nossas primeiras universidades. A Acade­
mia Brasileira de Letras fundou-se à imitação da francesa e sua própria 
sede ( a primeira) foi uma doação do governo francês. 

Tudo isso veio-me à mente enquanto lia Brasil-França ao lo­

go de cinco séculos, do General Lyra Tavares, há pouco editado pela 
Biblioteca do Exército. Livro muito bom, mas ainda falho em muita 
coisa que o autor deixou de lado. 2-10-1985 

* 

132. OS DOIS MELO MORAIS

No caso dos dois Melo Morais, poder-se-á dizer que o pai 
eclipsou o filho. O velho historiador alagoano ( 1816-1882 ) deixou uma 
obra que, se não é das mais brilhantes da historiografia brasileira, é, contu­
do, das mais úteis, pois soube fundamentá-la com excelente embasamento 
documental. Sílvio Romero criticou-lhe a falta de método. Era homem de 
arquivo, e, de posse de uma quantidade incrível de documentos, não sou­
be, entretanto, dar-lhes o tratamento que uma boa metodologia exigiria. É 
ainda Sílvio quem diz que ele "se limitou quase a dar à estampa as riquezas 
que possuía". Ainda bem que o crítico sergipano empregou um "quase 
que torna menos rigorosa sua observação. 

A mais importante obra do velho Melo Morais - História

do Brasil- Reino e do Brasil- Império, há pouco reeditada pela Itatiaia, de 
Belo Horizonte, na coleção "Reconquista do Brasil", é quase um livro-fon­
te para o conhecimento das épocas que estudou. Daí sua utilidade e quase 
indispensabilidade. 

O clássico Dicionário Bibliográfico, de Sacramento Blake, de, 
dica cinco páginas ao arrolamento da obra do historiador alagoano, com 
mais de cinqüenta publicações, algumas em dois, três e até quatro volumes. 
Divide-se sua obra entre a medicina e a história. Esta sobrepuja aquela. 
Mas, convém recordar que ele foi um dos pioneiros da homeopatia no 
Brasil, tendo redigido na Bahia, entre 1850 e 1853, "O Médico do Povo", 
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jornal destinado à propaganda da medicina homeopática. E o interesse 
pela homeopatia propiciou-lhe, ainda, publicar quase uma dezena de obras 
em defesa de seus princípios. Vale insistir, contudo, que é como historia­
dor que seu nome é lembrado hoje. 

Tal como o pai, o filho ( 1844-1919) também se formou 
em medicina e o primeiro trabalho que publicou, em 1876, foi precisa­
mente a tese apresentada à Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
a fim de validar seu diploma, uma vez que se diplomara na Bélgica. Mas 
nada mais escreveu sobre medicina. Preferiu dedicar-se ao jornalismo, com 
incursões pela poesia, pela arte e pelo folclore. A cultura dos ciganos 
despertou-lhe muito interesse e foi dos primeiros, senão o primeiro, a 
escrever sobre esses grupos nômades. Tanto quanto à do pai, Sílvio Rome­
ro valorizou-lhe a obra. Vale a pena ler o tópico final do prefácio que 
escreveu para as Festas e Tradições Populares do Brasil: "Por mais que 
tenha de ser acidentado o caminho do Brasil através dos tempos, quaisquer 
que tenham de ser as desilusões que o destino lhe reserve, a nossa raça 
há de sobreviver no futuro e quando os sonhadores do passado houverem 
de rastejar o fio de ouro de nossas tradições, os dois livros de Melo Morais 
hão de ser chamados· a depor, como documentos autênticos, porque 
neles vive a grande alma deste País. 7-8-1985. 

* 

133. O SEGUNDO MEL LO MORAIS

Meu prezado amigo dr. Leibnitz T. Hovelacque, ilustre advo­
gado de Poços de Caldas, propiciou-me a feliz oportunidade de conhecer 
raríssima obra, de cuja existência, confesso, nem sequer suspeitava: Artis­

tasdo meu tempo, de Melo Morais Filho. Livro de mais de oitenta anos, 
póis data de 1904, editado pelo velho Garnier. Além do que diz o título, 
contém o livro um estudo sobre Laurindo Rabelo. Mas, o que levou o 
bom amigo de Poços de Caldas a chamar minha atenção para o livro e 
até a, gentilmente, oferecer-me o raríssimo exemplar de sua biblioteca 
particular, foi o extenso estudo, que nele se insere, sobre o nosso Carlos 
Gomes. Confesso que nem imaginava que o autor baiano houvesse se ocu­
pado do compositor campineiro. De fato, como pude verificar depois, raras 
são as referências a esse trabalho. É verdade que ele vem citado ( e tal 
seria se não o fosse ! ) por Roberto Seidl no ensaio de bibliografia sobre 
Carlos Gomes publicado em o número especial da "Revista Brasileira de 
Música", comemorativo do centenário do autor de "O Guarani", transcor­
rido em 1936. 
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Contudo, o texto de Melo Morais Filho continua praticamente 
desconhecido e esta circunstância está me estimulando a reproduzi-lo nas 
páginas da "Notícia Bibliográfica e Histórica", publicação do Departa­
mento de História de nossa Universidade Católica. Mas, isto só para o 
próximo ano, que é quando se comemorará o sesquicentenário do nas­
cimento de Carlos Gomes. Provavelmente, <é o que poderei fazer para 
celebrar a efeméride que, desde já, está entusiasmando os campineiros. E 
será também uma forma de testemunhar ao dr. Leibnitz meu agradeci­
mento pela sua gentileza. 

Por ora, gostaria de recordar alguma coisa do segundo Melo 
Morais, que anda bastante esquecido. Poucos a ele se referem. E não fora 
uma recente reedição, pela Itatiaia, de Belo Horizonte, de suas Festas e 

Tradições Populares, nem teríamos o que o recordasse. Nascido na Bahia 
em 1844 ( ou 43, segundo algumas fontes), informa Raimundo de Mene­
zes que teve de lutar com enormes dificuldades no início de sua carreira, 
devido à ruina financeira do pai. Pensou no sacerdócio, chegando a cursar 
o seminário e receber ordens menores. Mas, decidiu-se pelo jornalismo
e nesta qualidade conseguiu ir para Londres dirigir um jornal brasileiro
que lá se editava. Da Inglaterra foi para a Bélgica, onde decidiu-se pelo
curso médico. Retornando ao Brasil, apesar de defender tese para a vali­
dação de seu diploma, foi ao jornalismo que se consagrou até o fim de
sua vida, em 1919. Interessado pelo folclore, escreveu um estudo sobre
os ciganos no Brasil e as Festas e Tradições, já mencionadas, que publicou
em 1888, com prefácio de Sílvio Romero. 14-8-1985.

* 

134. GEÓLOGO E HIST.ORIADOR

Foi com bastante atraso que tive conhecimento da morte, 
no Rio de Janeiro, no dia 16 de outubro do ano passado, aos noventa 
anos de idade, de uma das grandes figuras da vida científica brasileira: o 
geólogo Alberto Ribeiro Lamego. Tive o provilégio de conhecê-lo em tem-

. pos que já vão bem longe, no antigo Serviço Geológico Federal. Lembro­

me de uma excursão por ele dirigida, e de que participei, pela Baixada 

Fluminense, na qual, cada parada do ônibus era motivo para verdadeira 

e magistral aula sobre uma região que ele conhecia como ninguém. 
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Escreveu muito, avançando algumas teorias e hipóteses nem 
sempre bem aceitas pelos seus cdegas, mas que, inegavelmente, trouxe­
ram valiosa contribuição aos estudos geológicos no Brasil. Entre elas, 
sua interpretação petrogenética das escarpas do Rio de Janeiro, que 
continuou sendo, ao longo dos anos, sua obra mais importante, mais 
discutida e, talvez por isto mesmo, mais em�olgante. 

Mas, Alberto Ribeiro Lamego, além da geologia, dedicou-se 
também aos estudos históricos-sobre a terra fluminense. Aliás, teve a 
quem sair, pois era filho do historiador campista Alberto Lamego, au­
tor de A Terra GÓitacá, um dos grandes títulos da bibliografia histórica 
sobre o Rio de Janeiro. Era o velho Lamego possuidor de riquíssima 
biblioteca sobre o Brasil, que acabou, pouco após o seu falecimento, 
sendo adquirida pelo governo paulista para a então recém-fundada Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, 
e que hoje se encontra incorporada ao acervo do Instituto de Estudos 
Brasileiros. 

Com o exemplo· paterno e o rico material que teve à sua dis­
pos1çao, o filho Alberto Ribeiro Lamego não pôde deixar de se inte­
ressar pelo passado de sua terra. Seu primeiro trabalho histórico, Na

planície cio solar e da senzala, é de grande valor para a história social 
da região de Campos. Mas foi, sobretudo, com a tetralogia O homem 
e o brejo, O homem e a restinga, O homem e a Guanabara e O homem 
e a serra, que o geólogo-historiador produziu sua grande contribuição 
à historiografia brasileira, notadamente fluminense. Nunca entendeu 
Lamego a geografia sem o apelo ao passado histórico; eis porque, em 
seus livros, as duas matérias caminham de mãos dadas. 

É pena que seus quatro grandes livros tenham sofrido dos 
vícios das publicações oficiais, quse sempre de difícil e às vezes impos­
sível acesso a tantos interessados pelos seus fascinantes temas. Tira­
gem reduzida, não vendidos em livrarias, distribuídos apenas aos que 
têm bom relacionamento com as instituições que os editaram, ficaram 
fora do alcance • de _ muitos - professores e estudantes - que tanto 
poderiam aproveitá-los. Nem sei se ainda serão encontráveis em algum 
lugar, a não ser naturalmente, em bibliotecas especializadas. 8-1-1986. 

135. HISTORIADOR HOMENAGEAOO EIVi CALEI\JOÁRIO

Um dos maiores nomes da historiografia brasileira - sabem-no 
todos .os que se dedicam a estudos históricos - foi o pernambucano Oli­
veira Lima ( 1867-1928 ). Deixou obra numerosa e valiosa. Desde Pernam­
buco, seu desenvolvimento histórico, publicado em l 894, até suas me­
mórias que só vieram a público quase dez anos após seu falecimento, 
inserem-se em sua produção títulos valiosíssimos de nossa bibliografia his-
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tórica. Entre outros, O reconhecimento do Império, O movimento da In­
dependência, Formação histórica da nacionalidade brasileira e D. João VI 
no Brasil, certamente sua obra máxima. Publicou, ainda, um manual de 
História da Civilização ( creio ter sido o primeiro autor brasileiro a usar 
este título para o que, até então, se denominava História Universal ), ma­
nual, para mim, até hoje não superado. Reeditou, com anotações a grande 
obra de Moniz Tavares sobre a Revolução Pernambucana de 1817. Proferiu 
inúmeras conferências no exterior sobre temas de cultura brasileira. 

Escreveu sobre o Japão e sobre a Argentina. Levantou um 
catálogo de documentos de interesse para o Brasil existentes no Museu 
Britânico. Interessou-se pelo ideal panamericano. No desempenho de fun­
ções diplomáticas, esteve em diversos países, e no fim da vida fixou resi­
dência nos Estados Unidos, proferindo cursos em várias universidades ame­
ricanas. Acabou doando à Universidade Católica de Washington sua ri­
quíssima biblioteca. 

Afinal, por que Oliveira Lima ? Por algo muito significativo: 
acabo de tomar conhecimento do Calendário histórico do Recife para o 
corrente ano, iniciativa da Secretaria de Cultura da capital pernambucana, 
publicado sob a direção de Ulysses Pernambucano de Melo Neto, calendá­
rio todo ele consagrado a Oliveira Lima. Não só as doze folhas do ano 
reproduzem belas fotografias de diversas fases da vida do historiador, co­
mo, ainda, foi aposto ao álbum magnífico ensaio sobre "Oliveira Lima e o 
Recife", da lavra de Fernando da Cruz Gouvêa, aliás especialista em Oli­
veira Lima, a quem dedicou profundo estudo em três alentados volumes. 
Nada mais natural fosse ele próprio, a quem, aliás, devo a gentileza da 
oferta do belo álbum, o convidado a redigir o texto do calendário. E o fez 
com a precisão e mestria já demonstradas em muitos outros trabalhos. A 
registrar-se, ainda, a preocupação de selecionar, mês a mês, as principais 
efemérides pernambucanas. 

Creio ser a primeira vez que, no Brasil, um historiador "cai no 
domínio público", tornando-se motivo de um calendário. A beleza das 
fotografias, o cuidado da impressão e o texto valioso de Cruz Gouvêa 
tornam esta publicação merecedora de aplausos e de cumprimentos à enti­
dade que a promoveu. ( 29-1-1986 ) 

* 

* *
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